
, -Na 4� r��ião' de nego�i��ãO a C�lesc �pre-
,'sentou rima contraproposta g'Ioba.l pa:ta as

reivindicações dos eletricitários. Mas a pro--
.

postà não contempla o que é pleiteada p�la �
categoria. :Uma das que:;;tões mais importan­
tes, a garantiá ,de,emprego, foi taxativamen-
te negada. '

' --

-'-No que se_refere a salários a empresa apre­
sentou um número que pode impressionar,
mas os primeiros cálculos mostram.,que o'

_ número é uma ilusão, pois reajusta os sa�ã-
rios abaixo da inflação. Descontados os aoo-,
nos da Celesc é do Governo, alguns saláriQs

_ poderão ter aúmento em torno de 20%.
-

.

,

� Outra manobra da Celesc diz respeito a

��produtiyidade'\ que a empresa quer .trans­
formar em um abop.o pago de uma única -yez,

� não mais incorporada ao salário, como vem
acontecendo tradicionalmente. Mas, o pior é

-

o ''"�piso salaria� de, referência 'que_ a empresá'
quer criar para' reduzir à Jlletade diversos
beneficios corno os auxílios alimentação, cre­

. -ohe, excepcionais,' funeral, entre outros_
Sobre a reivin�cação de reajuste mensal,

de acordá com a inflação, a, empresa deixa
claro que pretende ��cumprir alei", ou seja
não""-admite tal dispositivo de manutenção
do_poder aquisitivo.

"

"

'

-,

<

- -A proposta da-Celesc já está sendo apre­
ciada. por assembléias em -todo o estado. A
hltersindicaI está encaminhando nas-assem­
bléias a rejeição da contraproposta da Celesc.
Cí- resultado das _assembléias .ruão pode- ser
apurado antes do fechamento desta edição.
-

A,. ayaliação da IntersihdicaJ é de que- não
}J.á oorrro ac�itar uma proposta como a que-.

_'

_ foi' apresentada. ��Salàrialmen:te a proposta'Por último o Comando de- \

é ruim, e a ausência da garantia de emprego
.ci-díu. que a sociedáde deve deixa _a categoria sem qualquer segurança
ser consciéÍltizada de que a com relação a sua carreira", comenta-Naza-

,

defesa das empresas é ,-de in- reno LuizVieira, presidente do Sindicato dos
teresse de 'todos e, portanto; Eletricitári08 de Tubarão.

-

o Comando NaCiohal deverá � idEdu da Intersindical-é retomar as nego'::
,ciações. ��Daremos a empres;:t-llÍ:p prazo para

'. utilizar todqs c.ana.is possí- ela melhorar a ·propm;;ta até o dia 12, que
veis de comunicaçáo e de cori- ,

_
é um dia antes da r-eu.rri ão de n�gociação

tato'com-'a população como- na I?elegacia Regional -do":Trabalho", diz
Câmara de',Vereadores, esco- João Paulo de Souza, diretor do- Sinergia.
las, federações de -indústriàs, Ele afirma q_ue depois disso deverão oc�r:rer -,

�sse�bléias regionais, ou uma estadual.
igrejas;' rádios e, na medida ��Não é descartada a possibilidade de uma
do possível, �elevisões� etc.- greve"� diz João Paulo.

_

Comando Nacional dos 'EI,etricitários quer se cori'n�nical' com' a sociedade

CNE define primeiros passos da,
campanha sa arial denovembro

No dia 29 de agosto 'esteve
reunido em Florianópolis,
pela primeira vez no Estado,
o Comando_Nacional dos�le­
tricitários. Este encontro fez
parte .de mais um dos enca­
minhamentos para a campa­
nha salarial deste ario. Por
parte da_ cate-goria -a -movi--

. mentação tem sido grande:
foram feitos preparativos de
negociação, pvopoet.aa. datas
para negociação, pedido de au-

,

diências e' definidas táticas.
Mas o comando está obser­
vando- que não existe a mes­

ma' disposição por parte- das_
empresas. E ficou.alerta ·de-

-

pois dê observar a corrtrr-a­

proposta aviltante apresen­
tada aos bancários - e -petro­
Ie.ir-oa; categorias também li­
gadas ao governo federal:
quando as perdas-chegam a

300% o gover'no ofer-ece 30%.-

Por isto a perspectiva é 'de
que, Irrev.it.a've.lrrrerrte, cami-

nba-se para"uma greve e que' te, a convoéação e organizá­
ela seja longa, concluiu- o co-: ção

�

de, 'uma' reunião do Co­
mando nó encontro de Floria- ,mandó com -empresas est'a­
nópolis. E a primeira .or-ieri- duai.s que estejam em, campa­
tação à categoria ê de qtre to-, ' nha nomesmo período. Parti­
dos se pz-epaz-ern para Isto, in ...

'

cipou d�'reunião de Florianó­
clusive a rríve.l farrrilfar, oq'ue polis, o--presidente do Sindi­
os sindicatos ,passe.m a cons-' cato dos.Bancários de Floria- .

tituir de imediato fundos de- . riôpofia, representando, o Co­
greve. A intenção do Coman- mando _Nacional-dos' Êancá-"
do é que exista um envolvi- rios que está t.errt.ariclo-trrrifí­
rrierrto completo da categoria cai as campanhas dos eletri­
nag-negociações desde já. De- citários com cloa bancários e

-

pois de aIJ_alisar detalhada"7 petroleiros. -

-rriemt.eo clima, o comando de- _

:cidiuque omomento éde rno-­
-bilização geral um vez que,
depois ele um longo período
de apatia,' a categoria está
'dando sinais de revolta e'dis-
posição de_ luta. - -, .

Ficou,a'cargo do Sindicàto
dos -Eletricitários de Floria­
nópolis a criação e confecção
de car-t.azoa e adesivos para
o Comando nesta campanha
e sob responsabilidade do
Sindeletro, de Belo HOrlzon-
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propost� que não
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Com a pr-eseríça de 131 delegados
e 49 obser-vadores, dos quatro Estados
do Sul, foi realizada, sábado passado,
a plenária dê base da Eletrosul, em
Salto Osório, onde se discutiu a carupa­
rrhasa.larfal de novembro. Na plenária
se obser-vou que o clirnà na empresa
já está em ritmo de campanha princi­
palmente por causa dos_desgastes sen­
tidos com o corte de periculoaidade, ta­
belas defasadas, ticket' refeição, reem-

- bolso rnédicé, colegas postos em dispo-
_ nibilidade e outro-s.

'

A plenária definiu qiie o eixo da
campanha deste ano é a -gar-antâa no

empregó, defesa do patrimõniopúbl ico
e reposição salarial. De_pqis de 'urria

análise e discussão, avpau'ta .naciorial.
'foi aprovada. Agor-a-ela.dever-ã ser re­

ferendada por assembléias regionais.
No Sinergia, a assembléiaacontece na
quinta-feira, dia 5 de setembro, �.-õ gi­
násio da _;Elase a partir das 17h30min.,
__
Tanto a pauta nacional como a espe-

'cHica serão entregues na segunda-fei­
ra dia 9 de setembro. A riaciorral para
o comando nacional da Eletrobrás e

as- específicaspara cada empresa, com
o anseio-de que seja realmente aberta
a negociação.

'

Oitõ cláusulas novas far'ão.par-te da
. pauta específica deste' ano. São elas:
transferêricia FGTS (do Bamerindus
para a CEF); adicional para ár-eas iso­
lada� (percentual de 20%); �eserva téc-

ap�
__

nica (para ser usada rias substit.uições,
-treinamento e d_esenvolvimento dos
empregados); isonomia no controle de
freqüência (o mesmo critério para to- .r­

-dos); atendimento soci.àl para: todos,' _

independente do local de trabalho; re­
'visão da tabela de cargos- e salários;
e quebr-a de caixa (25% para tesotrrei-.
ros resporisáveis por fundos - fixos). Se­
te r-eívirrdicações §ão antigas, ou seja,
já fizer-arn parte da pauta de outros
acordos com a

-

questão da isonomia.
- Outras 15 cláusulas são de manuten-

�

- ção e já fazem parte' de acordos cole-
tivos.

-

Nas,cláusulas nacionais está a anis­
tia aos punidos, garantia de emprego,
correção sàlarial, produtividade, piso
salaríal, abonõ por perda de' rnaasa sa­

larial, reajustesmensais, particípação
nos lucros, conselho-paritário e

-

r�pre­
_sent.ação sindical..

-

Para calcular a corr�ção salarial
pedida:-O reajuste pedido é de -173,6%
sobre o salário de outubro (é uma esti­
matiya pois faltam ainda dois'nleses
até a -data - baae. A taxá de inflação

I

• usada foi de-13% de agosto a oú t.ub'ro).'
Torne o seu salário dê agosto, rrrul-:

tiplique por '1,15 (que é o reajuste de
15% já arrunciado pelo grupo Eletro­
-br ás para setembro) e Multiplique o

resultado por 2,73 que é o reajuste pre­
tendido pelos e!etricitárfos.

-Quem ganha com a divisão?· ..

-

. -- -

-... "- /-
-,

-
-

-
-' -

--

Há bastante tell1põ alguns sindjca­
tos teIrlll1arcado sua atuaçãojunto a�s
eletrÍcitáriós pelo divisiqnisll1o.

-

Ten­
tandà necrociar reivindi(?ações elll se-
parado. eles agelll corpo se suas ca tega­
rias ··diferenciadas·'7 não_ estivésselll
en 'volvidas em Ull1 contexto' que -nao
se pode fragmentar.

,

Por trés da aiuação de sindicatos co­
I110 o dos engenheírot: (gU(?? téhápouco
ternpo fc'1zia parte das jnter$indicaisJ,
das secretárias. contabilistas -e econo­

nlÍstas está Llll1a visão a trasáda âe or­
g-anizaçao_ sÍ"ndÍcal-:-E ,há ainda casos

111;;lis explícito.::; conlO sindicato dO$_ele-
-

tn-óléirios de- Concórdia:; criado espe­
cialIilente para dúridir os lrabaJhado­
Teç

O n�góciG é que se as çlireç6es dos
sindicntos nUijóritários flãQ atendell1
as especté7tÍl"aS dos trabE lhadores. es­

---

tes devenl fie orgllflizar eprovidenciar.
e]]1 eleiçõe:::� a substituição dos dirigen­
tes. As entidades-'- e a unidade � que
-de'veIll ser preservÇldas. Os sindicatos
TepreSe!)tc'1vtes de "categoria diferen'­
ciada," tall1bélll tem UIn papel a CUI11-

prir. nnis representando trabalhado-
-

Te::_.; de enlpresas onde exi-stall1 c'ipenas­
trabalhadores representados por eles.
co_nlo unja consultora de engenharia.

por exell1plo.
Oquenfio sepodeadmitir é que inte­

resses, 'neITl seHlp.r__e visfveis, e apelos
ultracorporativos acabelll servido às··
ell1presas, que CORl os E}ll1pregados di­
vididos aplicam suas deterll1inações
unilateralrnente. A divisão, CORlO a

prática- tem rnostraao7 a,caba prejudi­
cando os trabalhadores. Os eJetricitá­
rios-engenheiros, por exe.rnplo, estão
sob-cO riscO de não receberem o passivn

. trabalhista relativo.à URP de feverei-_
ro_- de 89. a que eles têll1 direito, por
·--causa de Ull1a manobI-'a do sindicato
_
dos engenheiros. Que.rn ganhou conr

isso? -

-

_

-

Oquenão sepodenegar7 é que flUIDa
eI11prestJ_:_de energia elétrica rodos são
eletricitários;> representacJospor_sindi: ,

catos de eletricitários.

Nãd resta dúvida que as negoçiações
COll1 pauta de reivindicação paralelas
à da m-aioriá só servelll às enlpresas.
Enquanto perrnanecer viyo o P?rtícu­
Iarismo ITlesquinho de algun$ seto­
re�.ll1 tóda a categoria \7ai sairperden­
do. A -Intérsindical reafinna a necessi- �
dade da unidade e del�Y-a no ar. ITlais
l1llla "-ez. a pergunta: a que inü3resses'
,seIye o divlsionisITlO?

_

.

_.

Após um mês .de greve,
Kleinübing segue

� irredutível, mias-
servic:jores resistem-e vão

para a rua protestar_

Rosemer'i Laurindo _

Núcleó Organizado �e lmp.-Sindical_ .

A greve no serviço pú­
blico de santa catarina
completa esta _semana um
'mês com a adesão de 50%
-da categoria e é mais forte
no rn.agtatór-io.vorrdo a pa-
ralisação. alcança rna.is de
70:ro dos' professores. É' o
magistério -que ó movi­
mento conseguiu extrapo­
lar os limites- das reivindi-­
'caçõcs salariais para as�u-

-

mir, com o apoio da pop'u-
- lação, a defesa da escola
pública de qualidade.
SOS Escola Pública é- a
palavra de ordem d.a gr-eve
dos professores. Os grevis­
tas ressaltam que; acim?-

, de tudo, lutam pela garan­
tia da escola para quem­
n::fo pode pagar 'colégio-­
particular, mas levantam
também a reivindicação
de 394% de reaj1:lste sala­
rial. A presidente do Sin­
dicato dós Trabalhadores

_.�ern Educação de SC, Rita
de Cássia Gonçalves, ex­
plicÇl. que �'é impossível
educaçã9' de qualidade
com um professor que ga­
nhe tão pouco. Ninguém
quer ter -um filho sendo
formado por profissionais
mi�eráveis. A_população
reconhecf2-a situação do

magistério ca.t.ar inense ,

por isso a greve conta co­

esté apoio da socÍédade".
Mais de mil personali-

- dades de SC e de outras
parte� do

-

país assinaram­
o manifes-to SOS Escola
Pública. As_ prófias Asso­
ciações de Pais (APPs) têm
bu s.cado formas- de in­
fluenciar nas negociações
.eritre os sindicatos e o go­
verno. Na última semana

as APPs de_ todo o .est.ado
estiveram reunidas em

Florianópolis e decidiram
dar, todo _Q apoio ao movi­
mento e posicionar-se con-

-

tra o desconto dos dias pa­
rados que o govemo alnea­
ÇO\l fazer no sal á

r io de
ag{)sto, que será pago nos

- pró)Çimos diaQ_.
Desde -ql;le a greve ini­

ciou, a única proposta con:"
'

creta apresentada pelo gó­
vernb foi a de um perceri-_
tual de 10% para os profes­
sores em -sala de àul� e pa­
gamento dos salários em

dia a partir de
-

-outubro,.
Em resposta, os grevista
sé reuniram em Florianó­
polis nã semana passada,
na maior manifestação de'
trabalhadores realizada
em SC desde 1987, quando
os servidore-s realízaram a

maior greVe- do estado. N_§l

IV�Concut discute os

rumos a-Centra
•

rca

quinta=-feira� 53 ôrribtrs-Io­
tados vieram de vários
pontos do estado. Mais de
cinco mil pcssoaa começa­
ram a jurrtar-se ern frente
ao Palácio Santa Catari-

_ na, onde foram deixados
entulhos- recolhidos nos es­
tabelecimentos' de ensino.
"É o despejo da escola 'pú­
b'lica. Va-mos deix-ar para
? governador ésta cacalha-

da que não serve para as
'

nossas cr-iarrças", anuncia­
va a diretora do Sinte, Ide­
li .Sedvatt.i , enquanto iam
sendo tirados do caminhão
mapas geográficos rasgà­
dos, globos e- mimeógrafos
quebrados, livros embola­
rado�s, bolas furadas e ou-

,
tros objetos simbólicos do
descaso do governo com a

escola púbica.

-
.

O IV Congresso Naciónal da Central
Única dos Trabalhadores (IV Concut),
que acontece dt� 4 a 8 d� setembro no--­

Anhembi em São Paulo, tem tudo para
"corrst.t-u.ir'um plano de ação da CUT para
corrib áte.r a recessão"; segundo o s�cretá­
rio-gérál da entidade, Gilmar Carneiro
dos Santos. 0_ IV €oncuf deve reunir
1.555 delegados eleitos em todos os esta­

dos, e terá a 'pr-escrrça de de-Ieg'ações dê
quase !?O :p�íses de todos os corrt.irierrt.ea.

O Congresso acontece pouco depois do
oitavo aniversário da fundação da CUT,_

_

comemorado em zs d_e ag'oato, e discutirá
um pJano de ação para a Central, a partir
de uma análise sobre a situação- do país_
e a, atuação. da CUT rios

ü

It.irnos anos.
- Além diaso, o IV Concut elegerá a nova

direção da Central e aprovará o_estatuto
dá entidade. Jair Meneguelli é consen­
sualmente cotado para .corrt.irrua presi-
dindo a CUT:-.

-

Passeata
do dia 29
de agosto

foi a
maior
desde

87.
Mais

de5 mil

A CUT hoj� é, a rnaior cerrt'ra.L sindical
brasileira, com 1.511 eindrca.tos filiados,
envolvendo uma bãse de 15 milhões de
trabalhadores e 4 milhões de sindicali-­
zados: Ós delegados' <:l� IV Corrctrt foram

.:-

'�leitos em 74 congressos estaduais e re­

gionais representam três categorias de
trabalhadores rurais. 35 de tràbalhado­
res rradrrdúat.r-ia , 29 de- serviços, seis do
funcipnalismo público e 18 de profissio­
na_is-liberais. SantaCatarina elegeu para
o LVConcut 79 dele-gados, representando,
os 400 mil trabalhadores da base dos 77
'sindicató� filidos à Central no estado.

.

Os números indicam a importância-da
CUT na sociedade e, ao mesmo tempo,
dão unia idéía d.a responsabilidade cerife­
rida aos delegados. Na disptrt.a política
pela determinação das diretrizes-que
orientarão a atuação da Central, dezes­
seis teses' foram apresentadas para dis­

.cu�São. subscritas por 395 sindicatos,

"Mais do que ninguém, são os trabalha­
dores que aguardam os resl"lltados do
CpngTesso, poz-qtre, no fundo, o grande
tema do IV Coricrrt é a construção dãs

- vias de elevação clã qualidade de vida de
milhões de brasileiros, e da transforma­
ção de seus anseios, reivindicações-e rie­
cessidades ém uma nova reaJidade", diz
o preside.�te da CP]; -Jair Meneguelli.

. Estrátégia é maior polêmica

-

Resistência -ao arrocho continua

Amnésia política
,É com surpresa, qu�. -se _viu, na

última semana, o governador Vil ...
son Kleinübing liderar u,ma cain­
panha nacional contra a estabili­
dade do funcionário público. Todo
mun_do-ainda se lembra que duran-­
te a gestão Nogert Weist, na Ce.:­
lese, os problemas com a garantia
de emprego foram imensos. -E nin­
g_uém -esqueceu que, na época,
Kleinübing esteve visitando o Si­
nergia para saber o que ele poderia
fazer pela-manutenção no emprego
de seus colegas celesquianos. Por­
que ele agora encabeça esta cam-

panha?
'

Gato- não-escaldado
�'Enquanto- o Congresso vofava,

emBrasília, o novo salário mínimo
o _casal Amin estava em Seul, a

convite da Seifa Moon"� esta fOI
-uma das dezenas de notas- publi­
cadas na_ imprensa na última se­

mana sobre a turnê liderada pelo
parlamentar catarinense Esperi-

No Congresso da CUT a questão principal vai ser _a d�:finição da visã��estratégica
da éntidade. Historicamente a CUT tem caracterizado seus congressos por uma tiispu­
ta das várias tendências que a co:n,_põem, que muitas vezes se envolvem na futa­

pela direção da entidade passando por cima de questões_ do próp:Fio movimento.
"Muitos -dos delegados de Santa Catarina", diz De-lman Ferreirà, I? secretário- da­

Executiva Nacional da Cut� "estão viajando convictos que este tipo-de polarização
pode prejudicar a centraL Entendem que a -t}uestão f:undamental para a: C� não

-é a disputa pela direção. Isto � secundário se colocados os desafios que a ceptral
tem que enfrentar, para os quais tem que ser canalizada toda energia -da entidad�'.!.
Mas aíém disto os delegadosÇlo congresso irão d�scutir � papel da central: se essen-­

--eialmente reivindicatório ou como uma entidade do trabalhador�,com funções mais

·abrangentes. "Esta segunda opção, explica Delman, a coloca como "um organismo
que alé:m,. de reivindicar, negociar, e fazer o, confronto, propõe políticas globais para
a sociedade".

�

'dião Amin - e _sua esposa Angelà
Amin a convit(e do re,verendo Sun
Myung Monnm, aquele que em

1985 passou- 18- meses na cadeia
nos Estâdos Unidos por falcatruas.
Os turistas iriam p_articipar da 4�
Confurência-Internacional do Con­
selho de Cúpula pára a Paz Uni-

. versa!', na Coréia. José Sarney, por
exemplo, foi convidado -e recusou.

_O deputªdo EucliaesMello doPRN
d� São Paulo (primo de Collor) pe­
diu -para desembarcar �clo Jumbo,
no Rio de Janeiro, quando soube
que a missão era patroclpada pela
seita Monn e ficou muito irritado

-

COI!l Amin, que sabia do fato.
, Depois de ser. informado �a re­

percussão negatIva que a- vIagem
teve, o casal Aminmandol{avisar,
de Seul, que "suspenderia'; a turnê
e fez urrl retorno-cheio de escalas
em vários países, talvez "para não

perder � viagem". Alegara� que
não sabIam do fato, sem saber que
Euclid�sMello já tinha dado-decla­
raçõ�s à imprensa.

Reféns da Eletrosul
-

-

=-

Os assentamentos da Eletrosul
-continuam martirizando a socie­
dade. Na semana- passada, em_

Mangueirinha, no Páraná, 100-
sem-terra desesperados por, terem
sido excluídos de um assentanien- -

to, numa fazenda da empresa to­

mara_!ll dois repórteres da TV Ta-
robá como reféns.' ,

-

-O canto dá-sereia
- A dIreção da. Ce-lesc está cha--
mando pessoas com ações ganhas
'n� Justiça para acertar as contas"
inclusive com-funcionários contra­
tados. O Sinergia alerta: procurem
o sindicato para que seu ca&o seja -

'examinado com a devida atenção
que merece.- Esta atitude, de mar­
car encontro, sem a participação
do 'sindicato nas discussões, con­
traria o que já foi acertado com-o

diretor de administração- da em-

presa, Jorge Petry-� _

Chofer particula;r
o que será que anda acontecen-

do na direção d-a'Eletrosul?�Ordens
cada -vez mais surrealistas estão
saindQ de lá. É difícil �ntender--a
mais recente- determina,ção que,
destacou um motorista de Floria­
nópolis, com iodas despesas pagas,
para_ fa�er_o transporte de opera-­
dores-entre Itá e Chapecó. Será que
ningué_m se lembrou_ que na área,
amais de 600 quilômetros da capi­
tal, existem vários empregados em
disponIbilidade, que estão sendo
pagos para ficarem em casa sem

nada fazer?
,

-

-

- Paz CelesQuial
o sindicato dos Eletricitários de

Florianópolis avisa que -às terças
e sextas-feiras, às 13 horas, estará
fazendo reuniões de informe na ad­
ministração central (na Praça da
Paz Celesquiana), na agência Flo­
rianópolis (na Praça da Boca Mal-
,dita)-e no Cefa (na área de lazer).
'Nos demais locais de trabalho os
dirigente�-sindicais passarão para
dar os informes no lugar de cos-

tume.
�

Oelman Ferreira

Se�. Geral CU'!:;SC
Preservem As Baleias! Preservem a Amazônia!
Preserve� o Pesco�o! Preservem o Brasil!

Privatização_ Desestatização. "Um-elefante incomoda muita gente"! Mo-
demidade. Muita balela, pura corrvez-s.a-rrrole ,

-

-

�

_
O Estado brasileiro tem sob sua responsabilidade algumas errrpr-esses

que não fazem o menor sentidõ, como hotéis, fábricas dê tecidos e outros

I'ãbsurdos. Empresas que foram absorvidas por governos para salvaro pesco-
.ço de empresários incompetentes, que, em geral, estão na primeira fila
da cantilena da priv,atização_ Alguérn- já v2:_u estas ernpr-êaas na lista de

_I _

privatizações? , _

_ _

_

- Não. O que qU�Fem privatizar são os setores rentáveis e .v iua.is para
a sociedade. .

-

A Celesc sempre esteve 'errt.r-e as mais importantes empresas de Santa-

��:����áaoaS�aÍh��íZ���d�sS:��uCa��ri�!�eA���e���r���t:í���
tfzar a Celesc_ Privatizam a manutenção de iluminação pública. Será que

-

-

a iluminação pública não-1§ mais responsabilidade da Celesc, ou o pessoal
perdeu a capacidade de trocar as Lârnpadaa? Querem privatizar os cortes,
Será que-vão começar a cobrar ou-cortar energia das indústriasque, apesar
de �odo subsídio -=- de pagarem muito-menos que o consumidor re?idencial'

-
- há anos não pagam a Celesc? Será que a Celesc perdeu a capacidadé
de cob'far seus-devedores? J:á falam em manter no plantão um funcionário

-

-

da Celesc e um de empreiteir.a_ Çorn que-�objetivos? Será que a Celesc
vai treinar as empreiteiras,' para depois privatizar?

'mi�s��e��o��le��::r����i�s��b::::;'��::s��;-��Jo���i��l�ad�eo��:�:�
-Estados da região sul do Brasil, temmantido tono este complexo energético

��l� f����, ?:d���e�:i�:fu��'��E�:'iTees����:n�u�oec:_��:.s-kn<ài��1��
de-sua irresponsabilidade, deixa equipamentos sem manutenção e sem

:c�;�i���â'�rim�ad��r;���:s �S;i� �i�!�ad��B�;!n.��h���:'�:d:c:l�tc;�
de desmontar departamentos e demitir técnicos da área de-scoraet.ruçã o.:

, justamen,te.-quando um ministro vem a SantaCÇt.tarina liberar verbas para
-

a construção de-usinas e linhas de transmissão. Será que a EletrosuJ perdeu
a memória, ou a «reforma administrativa" tem a finalidade de inviabilizar
a empresa para favorecer alguns amiguinhos do rei?

- ,

Gara:ntia no emprego é sinônimo de luta contra a hip'ocrisia� .É sinônimo
_

de luta para manutenção de direitos. É sinôn:i,.mo de luta em defesa das
-empresas e do Brasil. Quem iria se dispor a lutar sabendo que tem uma
-

guilhotina armada sobre ª cªbeça e que -dispar:a ao menor sinal de reação?
Quem vai recorrer à Justiça? Quem vai pedir periculosidade, horas-extras

equiparação-salarial, melhores salários? Qu�m vai denunciar o descà:labro? :-

Ma�ter �_garantia n? eI.n.p�ego é manter viva a luta contra.a c�rr�pção-­
e o fisIologIsmo. ImpedIndo,que retalheIR as empresas para distribUIr aos
amigos a título de prívatização. E manter viva a luta por uma empresa
responsáv�l e respeitáveL' _

-

,
_

Pescoçó não brota - e Dignidade também não, Manter a garantia_po
emprego é mànter a cabeça erguida e poder lutar: para cortar a cabeça

"

da irresponsabiliçlade _

_

-

'�A ânsiedade de-cada�dia
Arno Veiga Cugnier
--Diretor do Sinergia

-

Durante algum tempo_v.enho observando o aumento da ansiedade dos

_ companheiros da Celesc e Eletrosul levando todos nós a passarmo!? os dias
puma falta de participação e iniciativa crítica_

-

,

Relembro, num, passado recente a participação ativa, alegre e c01)cfiante
nos diversos movimentOs que levantamos, cujos resultados mais signifi-

=1-
cativos foram criãtividade,--..e' solidariedade. Um tempo gostoso de ter-se
vivido, pois crescemos enquanto trabalhadores e cidadãos_ No conjunto-
em que relacionamos, foi um verdadeiro show de criatiVidade num& efetivà
proliferação de idéiás, onde...a busca de nossos objetivos estava, no fUI.l.do,
relacionados na nossa capacidade de formar um coletivo forte, fortalecendo

- conseqüentemente o indivíduo. " I'Atualmente estamos passando pela falta de iniciativa e de participação.
Talvez porque nossos métodos e encaminhamentos não alcancem mais tiãó
plenamente os objetivos imediato_§_ Não satisFazem 'nossas necessidades
mais prementes. Talvez por...não compreendermos COUl profundidade a crise
-estrutural éconômica qQe vlvenciamos, 'Talvez pela crise profunda_do capi­
talismo, do materialismo é das -religiões. Grandes ideologias, cuja paixão
esmoreceu, estagp.ando nossa'possibilidade de sonnar: Talvez porque peqtie­
nas ideológias nao respondera'm globalmente o que ansiávamos, como a-

ecologia e o misticismo. Talvez até por nada.
_

Contutlo nesse trecho da 'vida em que estamos, se nos -perguntarmos
'- o que queremos e para onde desejamos ir, acredito que a resposta não
-séÂI���;: ���d�;��::u�sai:1;::�� �:s����l�i�d����to de nós mesmos.
Chega -de fazer de conta que tudq se dará p�rque aSsim estava escrito.
'O outro lado, "os donos do mundo", também crescem, oumelhor, acumulam
"mais bens e dinheiro, estão mais ricos em detrimento do nosso lado, Eles
é que estão escrevendo as "verdades e' razões" atuais. Necessitamos de

����S::����:��t���������;iae�����i1�:r�d:\�:�e��ri��quiste para
Na crise se tem a possibilidade de refletir nossós valores e nossa razões.

O absoluto se torna relativo, l>alançandocom nossas cabeças. Porém, dentro
-de _um coletivo é possível '�se tomar criativo", buscando riovas formas de
-participação e, com isso, :satisfazer essencialmente as necessidades mais
imediatas e profundas. _-
Não joguemos fora nossos sonhos, pois eles se tomarão possíveis de reali-

zar com :nossa/união, nossa alegria e nossa confiança. ,
_
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_��.� Sinergia comemora aniversário.
.

propondoum "Sindicato Cidadão"
-

.....
I ; -

_

�

. -

No dia 27 de aet.ernbr-oo Sinergia comemora
"30 'anos de fundàção� Pára marcar está data tão
importahte �stã(j programadas várias ativida-,,,,,

'

des. A pnmeil;a delas é o lançamento-da ca.rnp.a-
'nha dos--30 anos com cártazes, camisetas, adesi­
vos para carros e- selos adesivos.
Outra' atividadé é um .ciclo de 4ebates cujo

"tema seráAnos'90: OBrasil noFinal do Sécu- '

Io, A iniciativa� segundo Pinovaldo Gilioli� dire­
tor de ctdtura 'do Sinerwa,' � -responsável :Pela
'or-gsrrrizsrção da corriernor'açâo , "quer p'ropdcfar­
à comunidade uma discussão. de temas relacio­
nados ao cotidiano 'dos, indivíduos e· de �ande'
-polêml:ca. na atuà1idade, corno. busca de_' uma'
consciência mais plena de cidadania. Por' isto
não dirigidós só à ca,tegoria� mas a toda 'aocfe-
dade".,

'

.
-

.

. O pr!meiro debate acontece dia 6_de setembro,-
$exta-f�irà. Para ele furam convidados o jurista -

. Hé_lio Bjcudo, La�o César Braga, da secretaria
_de Segur�nça Pública de SC, Luiz Carlos-Albor-

, . guethi (PRN) e .corrro mediador, Joã.o Henrique
Blasi;-ex-secretário de Justiçá. e membro da
OAB. O ev�ntocomeça às 19 horas, no auditóriQ

_

da Fecesc (Ma.u.ro Ramos" ezn frente ao banco
redondo) e a discussão-é sobre-Violência"Coti­
diano-e Sociedade; .' ,

--'--

Nó dia 10 de sétembro, terça_:-feira, na mesma,
-

hora e local tem >'l-q,gar o segundo clebe.te , este
sobre Meios de COInunicaç�o: Brasil, �ais

'dos �óriopólios, com Daniel Herz, (Fenaj) e

Ronald Canali (RBS). N_a terça-feira seguinte,
daa 17 de setembro, será discutida a Realidade
Ecológica: Legislação X Práticá Ec<?lógica
e EconomiaAm.bientál, comCarlosMinc�PI')
e MarceLBurszty_ri, da secretarja do Meio Am-
biente. _ '

'

No dia 27, inaugu-rando,ta.ID:Qém a sede d9-'--'
sindicato; num' congraçamento de toda catego­
ria, seráoferecido um coquetel. Dinovalqo expli- _

ce, que outros a.�i.s projetõs de_verão ser Larrçacloe
'

_

- antes 'do final do ano. O prímeiro-é de uma revis­
ta que vai contàr um pouco da históri� do sindi­
cato. A-través desta revista inicia o' segundo pro­
jeto, que 'pretende, durante .todo ano de 92; aí
sim, contar toda a história do

-

SínergÍa, num
resgate efetivo ,da sua rriernôr-ija., _

'
'

, -

'/ '''O sindicató hoje deve se pensar não sQ como
-

Uíl:): agente de uma luta-por salários, péda.sobz-e-.
vivência, como também de uni� 'entidade que'
sus.cita questões do cotidiano dáS pesssoae; como
suas lutas por democracia� liberdad�, melhor
padrão de vida em gerar', diz Gilioli. Por isto
também está, em desenvolvimento' o projeto
"Descobrindo Talentos". "Queremos saber o que
o eletricitário e'stA produzindo em termos de cul­
tura, -despertar, estímular

-

e ,apoiar rrrazrifest.a-
.çõess culturais d�,categoria num 'clar-o entendi­
mento-de-que o trabalhador, acima de tudo, é
um cidadão".

-

til

Ó Irornern unidimensional· e o Sindicato Cidadão
'Luiz Césarec Vieira

Emllregado da Celesc

Muito oportuna a-reportagem no último Linha
Viva sobre a.ernergência 'de novos sujeitos' smdi­
cais na CELESC. A grande maioria dos entrevis­
tados' reagiu prontamente a ,esta súbita tendência
fragxnentária de categoria, E_ óbvio gue, a exi.stêri-

- cia de várias 'pautas de negociação resultar-á-no
enfraquecimento do movimento como um todo. _;

\

A.� pessoas são livres par'a organizarem-se em

<associações e sindicatos. Iniciativas neste sentido
são positivas quando agregam novos rndivtduos
ao debate públ ico e-corrtr-ibuem para ii evolução
organizativa do conjunto. Mas se o objetivo de al­
guma entidade resumir-se na defesa de cláusulas
específicas. corre-se o risco de regressão. a níveis
ult.racorporat.ivos. 'estabelecendo na c��egoria o 'ir­
racionafismo do "salve-se quem puder , onde cada
grupo profissional trataria de resolver o "seu" pro-
blema. ,- '

, '_

De qualquer maneira. os acontecimentos dese_ncf!-' ,­
deados. a partir do último acordo. tem gerado um
amplo debate informal entre a categoria. As mais
difere/ntes opiniões a respeito do movimento si�di-

cal' tem int�l"agido - de forma sem prec.,edenté-s e 'um�ujeitosocial autônomo que aprofunde o debate
hoje, mais que nunca, é necessário aprofundar -e sobre os rumos da sociedade entre à 'categoria, e

incentivar este- debate.
-

'interaja, com .outros 'sujeitos sociais, como, por
É inconcebível' pensar o sindicato .enquanto um exemplo, os partidos políticos. Um tema que tem
pequeno grupo de pessoas cuja função é defender gerado polêmica após a morte da besta stalinista, "-
os Interesses econômicos da categoria, .enquanto /: que recentemente sacudiu o mundo com seus últi:.­
esJa,assume o papel de juiz que critica ou elogia, '

mos espasmos, diz respeito à controvérsia entre
'dependendo da qualidade do Acordo realizado. E�- empresa pública x iriiêiativaprívada. .Os defen-.
ta transferência/de responsabilidades de cunho pa-· sores ferrenhos; irrestritos desta última, que pro-
ternalista tende ao .desaparecimento, pois o funda- vavelrnente nunca ouviram falar nem mesmo em

merrtodo 'sindicato. como de qualquer organização Keynes, são o outro lado da .moeda do dogma comu-
.democrát.ica não está na excelência das decisões nista - constituem o-dogma neoliberal. Para eles
da sua diretoria, mas no consenso obtido através a privátização desvairada é o único remédio para
do debate entre a maioria. .

osmales que assolam -o país. -

Mas o papel do sindicato não se limita � _realí�ação Um co�tr�-exemplo deste argumento é. fornecido
de bons Acordos. firmados c0l!1 a legitimação da- pela proprra TV Globo, completamente Insuspeita
ampla participação.'

-

"

,-' de defender a empresapública. Posi bem, no último
O mundo passa por t.ransforrnaçôes radicais, fruto Globo Repórter, que tematizou os' manicômios do

, da 'superação b.umana de formas antiquadas de país, foi denunciado o tratamento animalesco dado
coexistência. Por outro lado, não existe modelo a às pessoas doentes internadas em clínicas priva-
copiar. A sociedade futura-será o produto dá criati- - das, que além do mais cometiam todo tipo de irre-
vidade desta 'geração, .que inicia por questionar .gularidades, cobrando altas somas da Previdência
a legitimidade das Instrtuicõesvigentes, para fun- pelos "serviços prestados". A-avidez pelo lucro às
damentá-las sobre a base de um novo consenso. vezes ultrapassa os limites da racionalidade. Por
Para ser- contemporãneo deste contexto interna- outro lado, foram mostradas instituições públicas
cional o-siridicato de,verá capacitar�se como mais ,com tratamento alternativo, humanizado, com tQ-

da dedicaçao'e amor que estas pessoas merecem.
'

Este caso comprova que nem toda íniçiativa deva
ser necessariamente privada pàra dar 'certo, como
sugerem os neoliberrus.' ,

Outro exemplo de despreendimento são as.pessoas
que trabalham com menor-es carentes na cidade
de São Paulo, o que vem confirrnar que o valor
e á dignidade hurriana-residemrrruitomais na fra-.
terIÍidade do- que na capacidade, muitas vezes

cruel, de obtenção de Incro privado.' -
,

A história comprovou que a socialização total dos
meios de produção constituiu-se numa das fontes
do total.itar-ismo, e que o capi.tal'ísmo, através da
'ganância inescrupulosa pelo lucro a qualque-r pre-:
ç__o espalho miséria pelo planeta.

.

Temas como este estão na ordem do dia pois suge­
rem rumos alternativos-para a organização da so­

ciedade.

Marcuse definiu o homem alienado da sociedade
capitalista contempor-ânea como "Homem Unidi­
mensional". E na tentativa de resgatar as demais
dimensões- humanas como a cultura e a pol.ítica,
superando definitivamente os estreitos limites do
corporativismo que o SINERGIA conquistou o' di­
reito de 'intitular-se Sindicato Cida-dão.
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